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lntrodução

A soja é o principal produto agrícola das
exportaçöes brasileiras, com produçäo de
116,996 milhöes de toneladas (Embrapa,
2018).

O crescimento nacional dessa cultura, so-
mado a adoção de práticas inadequadas no
manejo, tais como a utilizaçäo desenfreada da
monocultura, ou o sistema contínuo de suces-
säo, principalmente com culturas que não que-
bram o ciclo dos fitopatógenos, vem causando
desequilíbrios nas populações de doenças e
pragas e, frequentemente, ultrapâssam o limiar
econômico de dano para a cultura. Dentre as
populaçöes afetadas, os nematoides foram lis-
tados em 2015, pelo Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, entre as pragas
consideradas de maior risco sanitário e com
potencial de provocar prejuízos econômicos à
agricultura brasileira (MAPA, 201 5).

No Brasil, Aphelenchordes besseyi é o

agente causal da "haste-verde", doença co-
nhecida popularmente como Soja Louca ll
(Meyer et al., 2017). Este nematoide causa a
retenção e encarquilhamento foliar, mantendo
também as hastes verdes, mesmo após a utili-
zaçäo de dessecante. Além disto, provocam o

engrossamento de nós, necroses nos racemos
florais e abortamento prematuro das vagens.
Em regiões mais quentes e chuvosas, as per-
das de produtividade podem chegar à 600/0,

assim como perdas totais em lavouras com
alta incidência, onde os produtores optaram
pela destruição e reinstalaçäo de outra cultura
(Meyer et al., 2010).

Meloidoygine incognita, outro nematoide
que causa redução na produçäo da soja, com-
promete o sistema radicular da planta, forman-
do galhas nas raízes, de número e tamanho
variados, deixando as plantas amareladas e
com nanismo. Pode levar a uma perda de pro-
dutividade de 30% a 100% (Silva et al., 2006).

Pouco se sabe a respeito da infecção simul-
tânea destas duas espécies em soja e, quais
os problemas que esta associação irá causar
no desenvolvimento da planta. Assim, o objeti-

vo desse trabalho foi o de estudar os efeitos no
desenvolvimento da soja, sob diferentes níveis
populacionais de A. besseyie M. incognita.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em laborató-
rio e casa de vegetação da Embrapa Soja, em
Londrina, PR, no período de agosto de 2018 a
dezembro de 2018.

Populações de A. besseyi foram extraídas
pelo método de Coolen e D'Herde (1972), de
plantas de soja oriundas de campo, natural-
mente infestados e multiplicadas in vitro.

Para a multiplicaçäo foram selecionados 20
indivíduos, sendo 15 fêmeas e 5 machos, sob
microscópio estereoscópico e axenizados em
soluçäo de ampicilina a 0,1o/o etn seguida, ino-
culados em placas de Petri, com colônias de
Fusarium sp., de aproximadamente cinco dias
de crescimento, em meio batata-dextrose-ágar
(BDA) (Favoreto et al., 2011). A população de
A. besseyifoi mantida em cåmaras tipo BOD
a 25"C (t 1'C), por aproximadamente 30 dias,
no escuro, até o momento da inoculaçäo nas
plantas, em casa de vegetaçäo.

M. incognita foi obtido de coleçäo mantida
em casa de vegetação da Embrapa Soja e as
raízes foram processadas segundo a técnica
de Boneti &Ferraz (1981).

As concentraçöes das suspensões dos ne-
matoides foram ajustadas, com auxílio de câ-
mara de contagem de Peters, em microscópio
óptico.

Em casa de vegetação, com nebulizaçöes
constantes (nebulizaçäo de 15 segundos a

cada meia hora) e temperatura média de 26'C
(+ 2"C), 120 vasos, com capacidade para 3,5
litros, foram semeados com duas sementes de
soja BRS 388 RR por vaso, em solo na pro-
porçäo 2:1 (solo e areia), previamente esteri-
lizados. Após dez dias realizou-se o desbaste,
deixando apenas uma planta por vaso.

A inoculaçäo foi realizada com auxílio de
micropipetas (capacidade de 1000 ¡rL), depo-
sitando-se uma alíquota do inóculo em orifício
aberto no solo, ao lado do colo da planta. As



quantidades iniciais dos nematoides nas sus-
pensöes foram variáveis por tratamento, sen-
do as combinaçöes: 500 A. besseyi;2000 M.

incognita; 250 A. besseyi e 8000 M. incogni-
fa; 500 A. besseyie 2000 M. incognita; 500 A.
besseyi e 8000 M. incognita; 1000 A. besseyi e
8000 M. incognita; e o tratamento testemunha
(não inoculado). O trabalho foi conduzido em
delineamento em delineamento inteiramente
casualizado, com sete tratamentos e seis re-
petiçöes.

As avaliaçöes foram realizadas aos 60 dias
após a inoculaçäo. A parte aérea das plantas,
as raízes e o solo foram coletados e acondi-
cionados em sacos plásticos, identificados e

levados ao laboratório de nematologia, onde
se aferiu a massa fresca da parte aérea total,
das folhas, dos nós e das raízes. A parte aé-
rea das plantas e as raízes foram processadas
segundo Coolen e D'Herde (1972) e 100cc de
solo segundo Jenkins (1954)..4 estimativa da
populaçäo dos nematoides fÇi feita ao micros-
cópio óptico e câmara de contagem de Peters.
Quantificou-se também o número de vagens e
grãos por planta.

Os dados foram submetidos à análise de
variância e ao agrupamento de médias pelo
teste de Scott-Knotla 5o/o de significância, com
o software SASM-Agri (Canteri et al., 2001).

Resultados e Discussão

Não houve interação significativa para as
variáveis: altura de planta, massa fresca das
raízes, M. incognita elou A. besseyi por gra-
ma de raízes e no solo e número de gräos por
planta. Porém as variáveis massa fresca de
pafte aérea (Tabela 1) e quantidade de vagens
por planta (Tabela 2) apresentaram variaçöes
sob a infecção dos nematoides.

A infecção de A. besseyi näo diferiu da
testemunha e apresentou os maiores valores
de massa fresca de pafte aérea. Essa consta-
tação é esperada pelo fato da infecção por A.
besseyi causar o engrossamento das hastes e
dos nós.

Os tratamentos 2000 M. incognita; 1000 A.
besseyi com 8000 M. incognita; 500 A. besseyi
com 2000 M. incognita e 250 A. besseyi com
8000 M. incognita näo diferiram entre sie apre-
sentaram valores intermediários para a mas-
sa fresca de parte aérea. Os menores valores
para essa variável foram observados quando
se inoculou 500 A. óesseyi e 8000 M. incogni-
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fa. A severidade do sintoma na parte aérea e
nas vagens pode ser observada na Figura 1.

A quantidade de vagens por planta foi me-
nor nos tratamentos: M. incognita;500 A. bes-
seyi com 8000 M. incognita; 500 A. besseyi
com 2000 M. incognita; 250 A. besseyi com
8000 M. incognita e 500 A. besseyicom 8000
M. incognita. A presença de M. incognita pa-
rece ter influência nas quantidades de vagens
produzidas pelas plantas, a não ser quando
se inoculou em conjunto com população muito
alta de A. besseyi, podendo ter ocorrido, prova-
velmente, uma competiçäo entre as espécies.

Conclusão

Meloidoygine incognita, independentemen-
te da concentração populacional e da intera-

çáo com A. besseyi, reduziu a massa fresca
da parte aérea das plantas de soja. O mesmo
efeito não ocorreu nas infecçöes por A. bes-
seyi.

A produçäo de vagens é fortemente influen-
ciada pela presença do nematoide das galhas
e também, pelas interaçöes dos diferentes ní-
veis populacionais das espécies, salvo quando
ambos estäo em superpopulaçöes.
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Figura 1. Severidade de sintomas na parte aérea da
soja (A) e nas vagens (B), sob altas populações de
Aphelenchoides besseyl e Meloidogyne incognita.

Tabela 1. Valor médio da massa fresca de parte aérea (MFPA) de soja BRS 388 RR, sob diferentes níveis
populacionais de Aphelenchoides besseyi e Meloidogyne incognita.

Tratamentos MFPA (g)

Não inoculado 85.5a

500 Aphelenchoides besseyi 94.5a

2000 Meloidoyne incognita 62.0b

1000 Aphelenchoides besseyi + 8000 Meloidogyne incognita 59.1b

500 Aphelenchoides besseyl + 2000 Meloidogyne incognita 53.8b

250 Aphelenchoides besseyl+ 8000 Meloidogyne incognita 43.3b

500 Aphelenchoides besseyl + 8000 Meloidogyne incognita 18.5c

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5lo de significância.
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Tabela 2. Número de vagens por planta de soja BRS 388 RR, sob diferentes nlveis populacionais de
Aphelenchordes besseyl e Meloidogyne incognita.

Näo inoculado

500 Ap h e le n ch o id e s besseyl

2000 Meloidoyne incognita

1000 Aphelenchoides besseyl + 8000 Meloidogyne incognita

500 Aphelenchoides besseyl + 2000 Meloidogyne incognita

250 Aphelenchoides besseyi + 8000 Meloidogyne incognita

500 Aphelenchoides besseyi + 8000 Meloidogyne incognita

38.Qa

34,5a

23.5b

28.5a

22.5b

21.3b

9.16b

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significåncia


